
Instituto Padre Haroldo 
Rahm - Casa da Gestante, 

Puérperas e Bebês 

Termo de Convênio 001/21 

Vigência: 06/01/2021 a 30/06/2021 



Dada a necessidade de complementar a 
assistência prestada a saúde da mulher em 
situação de vulnerabilidade no período da 

gravidez e puerpério, bem como seus filhos, 
pelos serviços da administração direta do 
município, foi solicitado a formalização de 

termo de convênio nº 001/21, a fim de 
continuarmos oferecendo à população de 
Campinas os serviços necessários para a 

composição da rede municipal. 

 





Objeto do Convênio 

“Estabelecer e desenvolver, em regime de 

cooperação mútua entre a Prefeitura Municipal de 

Campinas e o Instituto Padre Haroldo, a manutenção 

do Projeto Casa da Gestante, Puérperas e Bebês, no 

âmbito do Sistema Único de Saúde, visando o 

acolhimento em regime residencial de mulheres e 

seus filhos, em situação de alta vulnerabilidade e 

risco, incluindo o uso de substâncias psicoativas, que 

necessitam de proteção social, garantia do direito ao 

convívio familiar e cuidado integral em saúde.” 



Vigência 

O De 06 de Janeiro de 2021 a 30 de Junho de 

2021 



Serviços Oferecidos 

O 20 vagas para acolhimento, em regime 
residencial, mulheres grávidas, no puerpério ou 
com criança de até 2 anos, que estejam em 
situação de abuso de substancia psicoativa, em 
situação de risco ou vulnerabilidade 
psicossocial grave, bem como seus outros filhos, 
de até 8 anos, por um período máximo de 2 
anos, promovendo atenção integral à saúde dos 
acolhidos, buscando a preservação do direito da 
criança à convivência familiar e comunitária e a 
reabilitação biopsicossocial da mãe. 

 

 



Grupos oferecidos  

O Grupo de música (Psicologia) 

O Grupo de estimulação infantil (Psicologia e Terapia 
Ocupacional) 

O Grupo de mães e filhos (Terapia Ocupacional e Psicologia) 

O Grupo Ambiência de Segunda(Serviço Social) 

O Jantar com a Nutri (Nutrição) 

O Atelier Ampliando o Olhar (Terapia Ocupacional) 

O Gerando Renda:  Novos fazeres (Terapia Ocupacional) 

O Grupo compartilhando saberes (Cuidadores) 

O Oficina culinária (Nutrição) 

O Introdução alimentar (Nutrição) 

O Reocupando (Cuidadores e Serviço Social) 

 



Cuidado ambulatorial 

Trata-se de um seguimento, por um período de 

06 meses, seja na sede da Casa ou no 

território, em que as famílias que passaram 

pela CGPB, contam com o apoio da equipe 

para manutenção do cuidado anteriormente 

estabelecido e fortalecimento da rede de 

apoio intersetorial à família no território. 

 



METODOLOGIA 

O processo de cuidado baseia-se na 

construção de Projetos Terapêuticos 

Singulares (PTS), elaborados e desenvolvidos 

em reunião de equipe, com participação das 

mulheres e crianças, tendo como 

direcionamento, diretrizes propostas pelo 

Sistema Único de Saúde 



Justificativa 

Considerando que a reorganização da 
Assistência à Saúde, na lógica da rede de 

cuidados, pressupõe a constituição de 
múltiplos canais de comunicação interpessoal, 
interdisciplinar, interinstitucional, intersetorial 
e, consequentemente, a reestruturação dos 

aspectos técnicos, políticos, gerenciais e 
éticos nos mais diversos níveis de relações 
institucionais e pessoais, organicamente 

interligados. 



O Considerando o  número de mulheres em situação de rua no 
período entre 2012 e 2020, conforme descrito no quadro 
abaixo com base na informações do Consultório na Rua; 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Alcyone Apolinário Januzzi - Coordenadora do Consultório na Rua 

 

O Considerando que 33% destas mulheres em situação de rua 
engravidam nestas condições, agravando sua situação de 
saúde e aumentando a proporção de gravidez de alto risco 
materno fetal; 

O Considerando que as mulheres em situação de rua são de alta 
vulnerabilidade e expostas a inúmeros riscos a saúde, tais 
como violência física e sexual, uso de substâncias psicoativas, 
desnutrição, doenças infecto contagiosas secundárias a 
higiene precária. 

 

 

 

Total de usuários atendidos 

pelo consultório na rua 

Mulheres Adolescentes 

(Conforme definição do 

MS 10 a 20 anos) 

Mulheres em idade fértil 

(conforme definição do 

MS 10 a 49 anos) 

4615 24 883 

100% 0,52% 19,13% 



Taxa de mortalidade infantil no Brasil, 
Estado de São Paulo e município de 

Campinas: 

 

 

  Óbito Nascidos Vivos Taxa de Mortalidade Infantil / 1000 

nascidos vivos 

  Brasil São 

Paulo 

Campinas Brasil São 

Paulo 

Campinas Brasil São 

Paulo 

Campinas 

2016 36350 6667 137 2857800 601437 15153 12,72 11,09 9,04 

2017 36223 6680 137 2923535 611803 15433 12,39 10,92 8,88 

2018 35864 6530 137 2944932 606146 15060 12,18 10,77 9,10 

2019 35293 6443 110 2849146 583191 14580 12,39 11,05 7,54 

2020     98     12375     7,92 



Entidades Encaminhadoras: 
 

Consultório na Rua: 37 

Maternidade: 13 

CAISM: 07 

Caps AD Sudoeste: 05 

Caps Antonio Orlando: 03 

UBS São Marcos: 02 

UBS Santos Dumont: 04 

Hospital Mário Gatti: 01 

Caps Davi Capistrano: 01 

UBS Padre Anchieta: 01 

UBS Costa e Silva: 02 

Ubs Centro: 01 

UBS Pq.Oziel: 02 

Caps AD Reviver: 02 

UBS Lisa: 01 

UBS São José: 01 

UBS Santa Rosa: 01 

Ouro Verde: 01 

Hospital de Sumaré: 01 
 

Fonte: IPH - Casa da Gestante 



Valores de Custeio 

O Valor total do convênio: R$ 668.136,00 

O Valor mensal do convênio:  R$ 111.356,00 


